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N e s te  t r a b a lh o ,  os a u to re s  a n a l i s a m  o re s u l ta d o  do  t r a t a m e n t o  do t é ta n o  
e m  127 p a c ie n te s  co m  m e f e n e s i n a  e e m  84 c o m  d ia z e p a m .  N ã o  h á  d i f e r e n ç a  e s ­
t a t i s t i c a m e n t e  s ig n i f i c a t iv a  d a  m o r ta l id a d e  e n t r e  os t r a ta d o s  c o m  d ia z e p a m  c. 
m e fe n e s in a .

E n t r e t a n t o ,  o p r im e iro  é p r a t i c a m e n t e  in ó c u o , fá c i l  de  m a n e j a r  e n ã o  d e ­
t e r m i n a  e n d o f le b i t e .

S e n d o  o t é t a n o  d o e n ç a  c o n h e c id a  h á  
m a i s  de  2 m il  an o s ,  e s e n d o  s u a  e t io log ia  
e s ta b e le c id a  t a m b é m  h á  m u i to s  an o s ,  e r a  
de  se  e s p e r a r  que  seu  t r a t a m e n t o  es t ivesse ,  
n a  a t u a l id a d e ,  n o  n íve l  e m  q u e  e s tá  o d a s  
d o e n ç a s  b a c t e r i a n a s  b e m  c o n h e c id a s .  Se,  
do p o n to  de  v i s ta  p r e v e n t iv o ,  e s t a m o s  b e m  
a r m a d o s  c o n t r a  essa-  d o e n ça ,  do  p o n to  de 
v i s ta  c u ra t iv o  n ossos  a v a n ç o s  t ê m  s ido l e n ­
tos  e, m u i t a s  vfees,  d e s a p o n t a d o r e s w .  E m  
v e rd a d e ,  fô s se m  n o s s a s  c a m p a n h a s  de  p r o -  
f i l a x ia  t e t â n i c a  b e m  s u c e d id a s  e no sso  t r a ­
b a lh o  p e r d e r i a  a  f i n a l id a d e  q u a s e  p o r  i n ­
t e i r o .  E n t r e t a n t o ,  c o n t i n u a  o t é t a n o  a  s e r  
d o e n ç a  e n d ê m ic a  e m  to d o  B ra s i l  e, em  
n o sso  meio,  a  i n c id ê n c ia  é e l e v a d a .  E m  
n o sso  S erv iço  ( E n f e r m a r i a  1 — I s o la m e n to  
d a  S a n t a  C a s a  de M is e r ic ó rd ia )  a  i n c i d ê n ­
c i a  de t e t â n i c o s  é de 8,8% dos  p a c ie n te s  
b a ix a d o s .  L ev e -se  e m  c o n ta  que  é u m  s e r ­

viço o n d e  a p e n a s  b a ix a m  m u lh e r e s  e c r i a n ­
ç a s .  D ê s te  m o d o  f i c a m  a f a s t a d o s  os a d u l ­
tos  m a s c u l in o s  q u e  r e p r e s e n t a m  u m  i m p o r ­
t a n t e  p e r c e n t u a l  dos  t e t â n i c o s .  A g r a v i ­
d a d e  do  q u a d ro ,  e m  q u a lq u e r  f a i x a  e tá r ia ,  
e e m  e sp ec ia l  n o  r e c é m - n a s c i d o  a l i a d a  à  
a l t a  in c id ê n c ia  d a  d o e n ç a ,  j u s t i f i c a  q u a l ­
q u e r  t e n t a t i v a  de  m e l h o r a r  o ín d ic e  de  r e ­
c u p e r a ç ã o  do  t e tâ n ic o s .  Nosso t r a b a l h o  u s a  
m a t e r i a l  r e co lh id o  de  1960 a t é  1969. No p e ­
r ío d o  de 1965 a t é  f im  de  1969 b a i x a r a m  no  
I s o la m e n to  1.011 p a c ie n te s ,  s e n d o  q u e  d ê s -  
tes  89 (8,8%)  e r a m  te tâ n ic o s .  N e s te  p e r ío d o  
t iv e m o s  u m  t o t a l  de  78 ób itos,  dos q u a is  42 
(53,8%) m o r r e r a m  p o r  t é t a n o  ou s u a s  c o m ­
p l ic açõ e s .  Os ca sos  de  R N  e a d u l to s  f e m i ­
n in o s  f o r a m  to d o s  o b s e rv a d o s  no  I s o l a m e n ­
to ,  Os ca so s  de  a d u l to s  m a s c u l in o s  o f o ­
r a m  n a  E n f e r m a r i a  16 d a  S a n t a  C a s a  de 
M is e r ic ó rd ia .

T rab alh o  realizado  no Serviço de D oenças Infecciosas e P a ras itá ria s  da  F acu ldade  C ató lica de Me­d ic ina  de P ô rto  Alegre •— E n fe rm aria  1 ( Iso la m e n to ) .
* A ssisten te  V o lun tá rio  da  E n fe rm aria  1.** P ro fessor A d ju n to .
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Nosso t r a b a l h o  n ã o  t e m  p o r  ob je t ivo  
d i s c u t i r  e t io log ia ,  f i s io p a to lo g ia  ou  o q u a ­
d ro  c lín ico  do t é t a n o ,  m a s  t ã o  s o m e n te  a 
t e r a p ê u t i c a  e os seus  r e s u l t a d o s .

S e n d o  a  s in to m a to lo g ia  do t é t a n o  c a u ­
s a d a  p e la  i m p r e g n a ç ã o  de c e n t r o s  n e r v o ­
sos e p J a e a  m i o n e u r a l  p e la  to x in a  t e t â -  
n ie a ,  e u ü o  üo d is p o n d o  a t é  o p r e s e n te  m o ­
m e n to  de q u a lq u e r  m e io  p a r a  de lá  r e m o ­
v e r  e s sa  to x in a ,  a  t e r a p ê u t i c a  t e m  as  s e ­
g u in t e s  f in a l id a d e s :

1 — e l im in a r  o C lo s t r iã iu m  t e t a n i  do
o r g a n is m o  pois  é êle o f o r m a d o r  
d a  to x in a ;

2 — e v i t a r  que  a  t o x in a  a i n d a  c i r c u l a n ­
te  se f ixe  n o s  c e n t r o s  ne rvo so s ;

3 — e v i t a r  ou  c o m b a t e r  as  c o m p l i c a ­
ções que  s u r j a m  n a  f a s e  a g u d a  da  
m o lé s t ia ;

4 — m ir .o r a r  ao  m á x i m o  os s in to m a s
c a u sa d o s  p e la  f ix a ç ã o  d a  to x in a ,  
a t é  que  a  m e s m a  s e ja  m e ta b o l iz a -  
d a  e e l im in a d a  dos c e n t r o s  n e r ­
vosos.

1 — A e l im in a ç ã o  do C lo s t r iã iu m  t e ta n i  
em  s u a  f o r m a  v e g e ta t iv a  n ã o  o fe rec e  m a i o ­
res  d i f i c u ld a d e s .  U s a m o s  r o t i n e i r a m e n t e  
as  p e n ic i l in a s  IV ou  IM  ou t e t r a c i c l i n a s  IV 
ou IM . N ão  u s a m o s  o u t ro s  an t ib ió t i c o s  
a c o n s e lh a d o s  no  t é t a n o  p o r  f a l t a  de e x p e ­
r i ê n c i a .  Nos casos  g ra v e s  u s a m o s  s e m p r e  
a  p e n ic i l in a  c r i s t a l i n a  IV  — 3.000 .000  a  
6 .000 .000  U / d i a  ou  t e t r a c i c l i n a  1,5 g 
I V /d ia .  Nos ca so s  m o d e r a d o s  ou leves, 
ou  a p ó s  a  f a s e  de  m a i o r  pe rigo ,  u s a m o s  
p e n ic i l i n a  p r o c a í n a  400.000 U  IM  de 12/ 
12 h s .  ou  t e t r a c i c l i n a  0,5 g IM  12/12 h .  
E x c e p c io n a lm e n te  foi u sad o ,  e m  ca so s  m u i ­
to  b e n ig n o s  ou  j á  e m  c o n v a le sc ê n c ia ,  p e n i ­
c i l in a  b e n z a t i n a  1.200.000 U e m  d ia s  a l ­
t e r n a d o s  ou  t e t r a c i c l i n a s  1 g  V O /d ia .

O d e b r i d a m e n t o  do foco infeccioso ,  s e m ­
p r e  q u e  su spe i to ,  foi p o r  n ó s  r e a l iz a d o .  
N ão  f izem o s  i n f i l t r a ç ã o  c o m  SAT ao  r e d o r  
do foco in fec c io so .

2 — A in a t iv a ç ã o  d a  t o x i n a  foi p o r  nó s  
s e m p r e  t e n t a d a .  T a l  o b je t iv o  t e m  sido 
p ô s to  e m  d ú v id a  q u a n t o  à  e f ic á c ia  do  m é ­
to d o .  E n t r e t a n t o ,  c o n t i n u a r e m o s  a  u s a r  
o SAT n a  f a l t a  de  m a io re s  p r o v a s  de s u a  
in e f i c á f i a .  O SA T  foi u s a d o  e m  do ses  de 
20.000 U  (RN) a  100.000 U  (em  a d u l to s )  
e m  in je çõ es  IM, d ose  ú n i c a .

3 — As co m p lica çõ es  d u r a n t e  a  fa se  
a g u d a ,  m e r e c e r a m  espec ia l  a t e n ç ã o  de n o s ­
s a  p a r t e .  A b r o n c o p n e u m o n i a  foi a  c o m ­
p l ic a ç ã o  m a is  f r e q ü e n t e m e n t e  e n c o n t r a d a  
c. e m  ge ra i ,  c a u s a d a  p o r  g e rm e s  b a n a i s .  
A i n c a p a c id a d e  de to s s i r  e e l i m i n a r  a s  s e ­
c reç õ es  foi sem  d ú v id a  o p r i n c i p a l  f a t o r  
r e s p o n s á v e l .  O t r a t a m e n t o  c o n s is t iu  em  
a n t ib io t i c o t e r a p ia .  n e b u l iz a çã o ,  d r e n a g e m  
p o s tu r a l ,  a s p i r a ç õ e s  e h i d r a t a ç ã o  a d e q u a d a .  
A g r a v a m e n to  de in s u f ic iê n c ia  c a r d í a c a  
c c n g e s t iv a  co m  f a l e c im e n to  do p a c i e n te  
o c o rre u  cm  3 ocasiões .

O ín d ic e  de lesões v e r t e b r a i s  n ã o  foi p o r  
n ó s  a v a l i a d o  p o r  d i f ic u ld a d e s  em  o b te n ç ã o  
de e x a m e s  r a d io ló g ic o s . As c o m p lica çõ es  
d a  t e r a p ê u t i c a  s e r ã o  a n a l i s a d a s  p o s t e r io r ­
m e n t e .  A t r a q u e o s to m ia  n ã o  foi e f e t u a d a  
cm  n e n h u m  dos n ossos  c a sos .  Não c u r a r i -  
r ,amos ig u a lm e n te  q u a lq u e r  dos p a c ie n te s .

4 — O t r a t a m e n t o  s in to m á t i c o  dos e f e i ­
to s  d a  to x in a  t e t â n i c a  f i x a d a  e m  c e n t r o s  
n e rv o so s  é, no  m o m e n to ,  o p r in c ip a l  i t e m  
n a  t e r a p ê u t i c a  do t é t a n o .  É nosso  i n t u i to  
a p r e s e n t a r  os r e s u l t a d o s  o b t id o s  co m  o 
uso  do d i a z e p a m  (“V A LIU M ” R o c h e j  . A té 
o a n o  de 1965 u s á v a m o s  e x c lu s iv a m e n te  a  
m e f e n e s in a  p a r a  o b te r  r e l a x a m e n t o  m u s ­
c u la r  e d e b e la r  as  cr ises  convu ls ivas .  E s ta  
d r o g a  e ra ,  s e m  dú v id a ,  e f i c ie n te  n o  s e n t i ­
do do r e l a x a m e n t o  m u s c u la r .  E n t r e t a n t o  
a p r e s e n t a v a  a lg u n s  i n c o n v e n ie n te s  e d e f i ­
c iê n c ia s .  O  m a i o r  i n c o n v e n ie n te  d a  d r o g a  
e r a m  as  f leb i te s .  A ú n i c a  m a n e i r a  de  a d ­
m i n i s t r a r  a  d ro g a  e m  doses  a l t a s  e r a  p o r  
c a t e t e r i s m o  de g r a n d e s  ve ias ,  o que  ex ig ia  
p r o c e d im e n to s  c i rú rg ic o s  n e m  s e m p r e  f á ­
ceis e m  nosso  se rv iço .  A p r in c ip a l  d e f i ­
c iê n c ia  d a  d r o g a  e r a  n ã o  p o s s u i r  efe i tos  
sed a t iv o s ,  e ex ig ir  s e m p r e  a  s u p l e m e n t a -  
ção  d a  t e r a p ê u t i c a  c o m  o u t r a  d r o g a .  V i­
s a n d o  a  e v i t a r  a s  f le b i te s  e a p r o v e i t a n d o  
a  a t i v id a d e  m i o r r e l a x a n t e ,  a n t i c o n v u l s i -  
v a n t e  e s e d a t iv a  dos b e n z o d ia z e p ín ic o s  é 
que  p a s s a m o s  a  u s á - lo s .

U s a m o s  o d i a z e p a m  em  84 casos  de  t é ­
t a n o .  Os r e s u l t a d o s  f o r a m  a n a l i s a d o s  e 
c o m p a r a d o s  co m  127 casos  t r a t a d o s  co m  
m e f e n e s i n a  e m  p e r ío d o  a n te r io r .

T o d o s  os R .N .  fa lec id o s  o f o ra m ,  e m  
n o s s a  o b se rv a ção ,  p e la  p r ó p r i a  i n t o x i c a ­
ção  t e t â n i c a .  D e n t r e  os a d u l to s  fa lec id os  
o b s e rv a m o s  3 ca so s  de  in s u f ic iê n c ia  c a r ­
d í a c a  c o n g e s t iv a  q u e  f o r a m  re s p o n s á v e is  
d i r e t a m e n t e  pe lo  ó b i to .



Q u a d ro  I

IN C ID Ê N C IA  DE M O R T A L ID A D E  DE TÉT A N O  NO ISO L A M E N T O  DA 
* SANTA CASA DE M IS E R IC Ó R D IA
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1965 D o e n te s  B a ix a d o s  , . ...............................  1.011
T e íâ n ie c s  B a ix a d o s  .................................  89 —  8,8%

a. T o ta l  de  Ó bitos  ........................................... 78 — 7,7%
Ó bitos  p o r  T é t a n o  ......................................  42 —  53,8%

1969 Ó bitos  p o r  T é t a n o  N e o n a t o r u m  . . . .  32 — 76 %

Os p a r a - e f e i t o s  dev idos  ao d i a z e p a m  
f o r a m :

2 casos  de d e p re s s ã o  r e s p i r a tó r i a :
1 ca so  de  e x c i ta b i l id a d e ;
1 caso  de d ip lop ia .
T odos  cs casos  m e l h o r a r a m  co m  a d i ­

m in u iç ã o  d a  dose do m e d ic a m e n to  n ã o  h a ­
v e n d o  n e n h u m  caso f a t a l .  S o n o lê n c ia  foi 
o b s e r v a d a  e m  m u i to s  p a c i e n te s  s e n d o  u m  
e fe i to  d a  d ro g a  m e sm o  em  p e q u e n a s  doses 
n a  fa se  de r e c u p e r a ç ã o .

E m  re la ç ã o  ao  uso  do SA T  e dos  a n t i ­
b ió t icos  d i r e m o s  a p e n a s  q u e  n ã o  t ivem os ,  
n a  série, n e n h u m  p a r a - e f e i t o  de  m o n ta .

T ÉC N IC A  DE E M P R Ê G O  DOS 
B E N Z O D IA Z E P ÍN IC O S

U sam o s  o d i a z e p a m  ('•‘VA LIU M ” R o ch e )  
— a m p .  de 10 m g ,  co m p r .  de  2, 5 e 10 m g  
sob f o r m a  IV, IM  ou  VO. Nos casos  g r a ­
ves in ic ia m o s  s e m p r e  co m  a  v ia  IV, d i lu in ­
do o V a l iu m  e m  sôro  g l ic o sa d o  ou f is io ló­
gico, e d e ix a n d o  g o t e j a r  c o n t i n u a m e n t e  e m  
v e lo c ida d e  v a r iá v e l  em  c a d a  ca so .  C o lo ca ­
m os  de 1 a  3 a m p ô la s  do  p r o d u to  e m  c a d a  
500 m l  de sôro  p a r a  os a d u l to s .  N a s  c r i a n ­
ças  m e n o r e s  de  3 a n o s  e n o s  R . N .  as  doses 
são  p r o p o r c i o n a l m e n t e  m e n o r e s ' 1). S u p le ­
m e n t a m o s  a  t e r a p ê u t i c a  co m  in je çõ es  d i-

Q u a d ro  I I

CASOS DE TÉTA NO T R A TA D O S COM D IA ZEPA M

A d ultos
C u ra d o s

A d u lto s
F a le c id o s

R . N .  **
C u ra d o s

R .N .
F a le c id o s

1965
1966
1967
1968
1969

5*
10

7
8 
5

2

11
5
7
7

35 — 77,7% ! 10 — 22,2% ! 7 — 17,9' 32 — 82,1%

T o ta l
45

84
39

* 5 meses.
** recém -nato .
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r e t a s  n a  ve ia  q u a n d o  s u r g i r a m  co nvu lsões  
r e p e t i d a s  o u  c r ises  de  a p n é i a .  E s t a s  a p l i ­
c a ç õ e s  p o d e m  se r  r e p e t i d a s  a t é  com  g r a n d e  
f r e q ü ê n c ia  s e n d o  e s t a  a  r a z ã o  p o rq u e  a l ­
g u n s  p a c i e n t e s  f i z e r a m  uso  de  a t é  320 m g  
e m  c a d a  24 h s .  A ss im  q u e  a s  cr ises  c o n ­
v u ls iv a s  se t o r n a r a m  m a is  r a r a s  p a s s a m o s  
a  u s a r  a  v ia  IM  ou  VO e m  doses  n e c e s s á ­
r i a s  p a r a  o b te r  os e fe i to s  d e se ja d o s .

Nos p a c ie n te s  q u e  n e c e s s i t a r a m  f ic a r  
p o r  m a i s  de  3 d ia s  s e m  p o d e r  u s a r  a  v ia  
o r a l  i n s t a l a m o s  s o n d a  n a s o g á s t r i c a  p a r a  
a s s im  a l i m e n t á - l o s .  I n j e t a m o s  1 a m p ô la  
d e  V a l iu m  I . V .  a n t e s  de  p a s s a r  a  s o n d a  
n a s o g á s t r i c a .

O  e fe i to  m i o r r e l a x a n t e  foi c o n s id e r a d o  
b o m  e, e m  n o s s a  o p in ião ,  u m  po u co  m e ­
lh o r  do que  o d a  m e f e n e s i n a .  O efe i to  s e ­
d a t iv o  fo i  s e m p r e  o b t id o  e, e m  po u co s  c a ­
sos, foi  excessivo,  o b r ig a n d o  a  d im in u iç ã o  
d a  do se .  F a t o  d ig n o  de  n o t a  é a  c a p a c i ­
d a d e  dos  t e t â n i c o s  de  se  m a n t e r e m  c o n s ­
c ie n te s  e r e l a t i v a m e n t e  o r i e n t a d o s  m e sm o  
co m  doses  a l t a s  d e  V a l iu m  (m a is  do que 
80 m g / d i a )  .

A e x p e r iê n c ia  co m  e s ta  d r o g a  e m  p a ­
c ie n te s  n ã o  t e t â n i c o s  t o r n a  m a is  c h a m a -  
t iv o  t a l  f a t o .  N ã o  t e m o s  ex p l icaç ão  p a r a  
isso, m a s  a  t o x i n a  t e t â n i c a  t a lv ez  e s t e j a  
de  a lg u m  m o d o  e n v o lv id a  n o  f e n ô m e n o .  
N ão  t iv e m o s  n e n h u m  caso  de f leb i te  n e s t a  
s é r ie .  N ão  h o u v e  n e n h u m a  p a r a d a  r e s p i ­
r a t ó r i a  que  p u d é s se m o s  i m p u t a r  à  t e r a ­
p ê u t i c a  .

As doses  de d i a z e p a m  e m p r e g a d a s  v a ­
r i a r a m  de 10 m g / d i a  (casos  m u i to  lev es  ou 
e m  f a s e  de  c o n v a le s c ê n c ia )  a  320 m g /d ia .  
E m  n e n h u m  caso  u s a m o s  m a i s  do q u e  300 
m g / d i a  p o r  m a i s  de  3 d ias ,

E s tu d o s  m a i s  r e c e n te s  v ê m  m o s t r a r  que  
os b e n z o d ia z e p ín ic o s  p e r d e m  s e u  e fe i to  
m i o r r e l a x a n t e  q u a n d o  d i lu id o s  e m  sô ro  p o r  
m a i s  de  3 h o r a s .  I s to  p o d e  s ig n i f ic a r  que, 
pe lo  m é to d o  q u e  u s á v a m o s ,  n ã o  o b t í n h a ­
m o s  o m á x im o  b e n e f íc io  d a  d r o g a .  Ao se r  
e s c r i to  ês te  t r a b a l h o  e s t a m o s  p o r  in i c i a r  
u m a  n o v a  t é c n ic a  de  a d m i n i s t r a ç ã o  d a  
d ro g a ,  de  m o d o  q u e  n ã o  se  p e r c a  q u a lq u e r  
p a r c e l a  de  seu  efeito .

N e s t a  série ,  to d o s  os a d u l to s  n ã o  e r a m  
v a c in a d o s ,  3 R . N .  n a s c e r a m  d e  m ã e s  p a r ­
c i a l m e n t e  v a c i n a d a s  e u m  d ê s te s  s o b re v i ­
v eu .

N o ssa  sé r ie  foi c o m p a r a d a  co m  o u t r a  
de 127 casos  de t é t a n o  t r a t a d o s  c o m  m e f e ­
n e s i n a .  Ê s te s  ca so s  f o r a m  r e t i r a d o s  de 
u m a  sér ie  o b s e r v a d a  e n t r e  os a n o s  d e  1954 
a  1965 (2>. P a r a  c o m p a r a ç ã o  f o r a m  c o n s i ­
d e ra d o s  os 127 ca so s  q u e  c o r r e s p o n d e m  aos  
ú l t im o s  5 a n o s  d a  s é r ie .

Os r e s u l ta d o s  d a  c o m p a r a ç ã o  p o d e m  se r  
v is tos  n o  q u a d r o  I I I .

C O M E N T Á R IO S

1 — a p r i m e i r a  in s p e ç ã o  do  q u a d r o  de  r e ­
s u l t a d o s  t o r n a  p a t e n t e  q u e  n ã o  h o u v e  
m o d if ic a ç ã o  n a  s o b re v id a  dos  R.N,;

Q u a d r o  I I I

Q U AD RO C O M PA R A T IV O  D O S R ES U L TA D O S O B T ID O S  COM 
M E F E N E Z IN A  E D IA Z E PA M  (V al ium )

M e f e n e s in a  
1960— 1964

A d ultos R e c é m -N a c id o s
41

V a l iu m  
1965 — 1969

A d u lto s
45

C u r a d o s  F a l e c i d o s : C u ra d o s  F a le c id o s  C u ra d o s  F a le c id o s  

60 ' 26 7 34 35 10

69.7% ; 31,3% 17% ! 83%. 77,7%; 22,3%

R e c é m -N a s c id o s
39

C u ra d o s

7

17,9%

F a le c id o s

32

82,1%
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2 —  e m  r e l a ç ã o  aos  a d u l to s  o b s e rv a -s e
m a i o r  s o b re v id a  n o s  t r a t a d o s  co m  d i a ­
z e p a m ,  e m b o r a  t a l  d i f e r e n ç a  n ã o  s e j a  
e s t a t i s t i c a m e n t e  s ig n i f ic a t iv a ;

3 — f icou  p a t e n t e  a  b o a  t o l e r â n c i a  dos  t e ­
t â n ic o s  ao  V a l iu m ;

4 — n ã o  fo i  u n i f o r m e  o se rv iço  de  e n f e r ­
m a g e m ,  de s u m a  i m p o r t â n c i a  n o  t é ­
t a n o .  As d e f ic iê n c ia s  de  o r d e m  ass is -  
t e n c i a l  p o d e m  t e r  c o la b o ra d o  n o  fa l -  
s e a m e n t o  d a  e s t a t í s t i c a ;

5 — a  o r i e n t a ç ã o  m é d ic a  t a m b é m  n ã o  foi
u n i f o r m e  p o r  s e r e m  caso s  de 2 s e r v i ­
ços d i f e r e n te s  c o m  e q u ip es  m é d ic a s  
m u i t a s  vêzes  d iv e rsas .

C ONCLUSÕES

A p e s a r  dos  v á r io s  f a t o r e s  c a p a i e s  de 
f a l s e a r  a  e s t a t í s t i c a ,  é  n o s s a  o p in iã o  que

os b e n zo d ia z e p ín ic o s  a p r e s e n t a m  v a n t a ­
g e n s  sô b re  a  m e f e n e s i n a .  B a s e a m o s  n o s s a  
o p in iã o  n o s  se g u in te s  f a to s :

a)  são  d ro g a s  de  m a i s  f á c i l  m a n e j o  do 
que  a  m e f e n e s in a ;

b) n ã o  o c a s io n a m  i r r i t a ç ã o  n o  e n d o té -  
lio v a s c u l a r  co m  a s  c o n s e q ü ê n te s  
f leb i te s ;

c) p r o p o r c io n a m  s e d a ç ã o  a o  m e sm o  
t e m p o  q u e  são  ó t im o s  m i o r r e l a x a n -  
tes;

ã)  a p r e s e n t a m  p o u c o s  p a r a  -  e fe i to s  
que, v ia  de  r e g ra ,  r e g r i d e m  c o m  a  
d im in u iç ã o  d a  dose.

B a s e a d o s  n e s t e s  f a to re s ,  o p in a m o s  p e l a  
p r e f e r ê n c i a  pe lo  d i a z e p a m  (VALIUM) n o  
t r a t a m e n t o  s in to m á t i c o  do  t é t a n o ,  e s p e ­
c i a lm e n te  e m  a d u l to s .

S U M M A R Y

T h e  a u th o r s  s t u d y  t h e  t r e a t m e n t  o f  127 ca ses  o f  t e t a n u s  w i t h  m e p h e n e s i n e  
a n d  84 w i t h  d ia z e p a m .

T h e r e  is  n o  s ta t i s t i c a l l y  s i g n i f i c a n t  d i f f e r e n c e  in  m o r t a l i t y  betiueeri t h e  p a -  
t i e n t s  m e d i c a t e â  w i t h  d iazepam. a n ã  th o s e  s u b m i t t e d  to  m e p h e n e s i n e  th e r a p y .  

D ia z e p a m  is s a f e  to  u s e , ea sy  to  e m p lo y  a n d  does n o t  ca u se  e n d o p h le b i t i s .
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